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Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 

Fiscalização fronteiriça 
assegurada pelos «Doze» 

O secretário de Estado 
da Administração Interna 
:.ifil·mou ontem em Lisboa 
qu~, a pa,·tir de 1993, o es­
fo1·ço nacional de fiscaliza­
ção fronteiriça se vai mul­
tiplicar por doze. 

Luís Madureira, que fa. 
lava na cerimónia de aber­
tura solene do primeiro es­
tágio de pessoal de carrei­
ra, de investigação e fisca­
lização do Serviço de Es­
trangeiros e Fronteiras, 
em nome do secretário de 
Estado Adjunto do minis: 
tro da Adm inistração In-

terna, que não pôde esta r 
presente por falecimento 
de familiar, frisou que a 
integração de Portugal na 
C<imun ida<le Europeia 
•\·eio impor outra dimen­
são à questão de seguran ­
ça- no País, •sobretudo 
nas suas coordenadas ex­
ternas•. 

_ -Somos a porta ocidenta l 
da comunidade, aler tou o 
go\'l:,rnante, sublinhando 
que a partir de 1993, • O 

esforço que· antes era de 
um, de\'erá passar a ser 
de doze- . 

•Ao avolumar de respon­
sabilidades - prosseguiu 

deverá corresponder 
um esforço de cooperação, 
entreajuda, para que pos­
samos verdadeiramente 
falar de solidariedade eu­
ropeia-. 

Depois de enumerar os 
passos dados para dotar 
os Serviços de Estrangei­
ros e Fronteiras de meios 
mater iais e técnicos, Luís 
Madureira fr isou que •O 

factor humano é funda­
mental para a plena ope• 
rac ionalidade e eficiência 
de ser viço de segurança ... 

Os SEF irão substitu ir 
progressivamente, a partir 
de Junho do próximo ano, 
a Guarda Fiscal na vigi­
lância fronteiriça, e para 
cumprimento desta tarefa, 
128 indivíduos, dos dois 
sexos , estão em fase de 
preparação em vários es­
tabelecimentos de ensino, 
nomeadamente a Escola 
da Polícia Judiciária. 

O primeiro curso dos no­
vos agentes fronteiriços 
iniciou -se em 15 de No­
vembro deste ano e termi­
na a 15 de Maio próximo. 
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Fronteiras portuguesas 
entregues a novo serviço 
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Sexo fe_minino garante :fr°'~!.! .i~., :~-
São mulheres metade dos 128 alunos que estão 

a ser pr<'parados para. a partir de Junho do 1991. 
substituírem a vig ilãncia fronteiriça efectuada nos 
últimos 14 anos pela Guarda Fiscal tGF) e que va i 
passar a ser feita por funcionários do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras tSEF). 

Para cumprimento desta tarei a. os primeiros 
alunos estão a frequentar. em vários estabeleci­
mentos de ensino. entre os quais a Escola da 
Policia Judic iária, o primeiro estágio para a carreira 
de inv estigação e fiscal ização do Serviço de Es­
trangeiros e Fronteiras. revelou Daniel Soares. 
D1rector-Geral dos SEF. 

"A eles vão ser confiadas as fronteiras que. 
presentemente. sendo do Pais. o são também da 
Europa dos "doze·, com especial acuidade após a 
data de abolição das raias Internas·. acrescentou . 

O secretário de Estado adjunto do ministro da 
Administração Interna, Branquinho lobo. presid iu 
ontem à abertura solene do primeiro estagio de 
pessoal de carreira de investigação e fiscalização 
dos SEF. 

Estes funcionários terão como tarefas ~ acolhi-

~ 

menta com "dignidado" e a recusa com "firmeza· da 
entrada de estrangeiros e o acompanhamento com 
cordialidade de quantos pretendam atravessar a 
fronteira. sublinhou. 

Até à conclusão do Mercado Único Europeu em 
1993 há "hipóteses de controlar todas as fronteiras 
externas portuguesas. nomeadamente os oito ae­
roportos internacionais. 

O responsável dos SEF disse que a nivel de 
fronteiras externas serão necessários 400 elemen­
tos e para fiscalização no interior do Pais 200 
elementos. 

Número actual é "irrealista" 
Daniel Soares afirmou que o quadro actual está 

limitado a 250 pessoas, número que considera 
"Irrealista· e que a manter-se torna impossivel lazer 
o controlo de circulação de pes,;oas e de entrada de 
estrangeiros. 

As fronteiras externas são as mais importantes 
devido ao elevado volume de tráfego, jã que actual­
mente na fronteira marltl~a esse movimento só é 

significativo durante o período de Verão com bar­
cos de cruzeiro. 

Nos restantes meses do ano o movimento limita­
se à passagem de tripulações de barcos em trãnsi­
to. 

O responsável pelo Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras considerou que este tráfego não traz 
problemas graves. dado que são passageiros que 
locam nos portos portugueses por um a três dias e 
voltam novamente a sair. 

A atenção dos serviços volta-se. neste momento 
transitório para a abolição de lronteiras internas da 
CEE, para a lormação dos luturos "vigilantes·. 

Quarenta professores 
Entretanto. Teresa Caupers. sub-directora dos 

SEF, disse que o plano do curso de formação. com 
mais de 40 prolessores. tem áreas curriculares no 
domlnio das ciências sociais, como as disciplinas 
de Antropologia Çultural , Psicologia/Análise do 
Comportamento, Etica Profissional. Geografia Po­
lltica e Relações Internacionais. 

As ciências jurídicas. como a introdução ao Direi­
to. Direito Constitucional, Direito Administrativo. 
Direito Penal e Processo Penal, Direito Comunitário 
e Direito dos Estrangeiros. são também lecciona­
das. 

As línguas estrangeiras. como o Inglês e o Fran­
cês, e a Educação tisica, fazem igualmente parte do 
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curso de lormação. 
As áreas técnicas gerais são constiluidas por 

métodos estatisticos, contabilidade. licheiros, ar­
quivos e classificação de documentos. organização 
de processos. lelecomunicações e introdução às 
novas tecnologias de informação de pessoal. 

Em técnicas especificas é ensinada a comunica­
ção interpessoal , a forma de lazer entrevistas e 
interrogatórios, a análise de informação e falsifica• 
ção de documentos. além de lécnicas operado• 
nais. planeamenJo. armamento. tiro e elaboração 
de autos e relatórios. 

Nas outras actividades pedagógicas incluem-se 
colóquios, conferências, visitas de estudo. segu­
rança nos postos de fronteira. divisas e titulas de 
transporte. 

O primeiro curso, iniciado em 15 de Novembro 
deste ano, termina a 15 de Maio e. dos cerca de 
1.400 candidatos , num processo de recrutamento e 
selecção que durou dez meses, foram apurados 
145. 

O curso. divido em duas tàses. termina. termina 
a primeira no final do ano, ministrará na segunda 
parte disciplinas nas áreas de ciências jurídicas e 
técnicas gerais de formação. 

Os cursos são ministrados por funcionários da 
Policia Judiciária. nos aspectos especificamente 
criminais, e pelas universidades. na área das ciên­
cias sociais. 
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Na vigil~cia de fronteiras a partir .de 1~91 

Guarda Fiscal será substituída 
pelos Serviços de Estrangeiros 
Funcionários dos 
Serviços de 
Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) vúo 
cfcctuar a vigilância 
fronlcii-iça, a partir de 
1991, subslituinclo, 
gradualmente, a 
Guarda Fiscal. 

,\ SüB!:;TITUIÇÃO, prevista 
parn ,Junho. \·ai ser cícctuada 
prngn•ssivamente, culmi1w11-
do os cerca de 14 anos d.tqlll' · 
lc >'l'l'\' l<;n . efccluados pe la 
Guan..la Fiscal. 

Os primeiros 128 alunos, 
nwtadc <los quais mulheres, 
l'St.io a frequentar, cm vários 
cstalJl'h•cimentos de ensino. 
nomeadamente a Escola da 
PJ. o primeiro estágio para a 
carreira de investigação e lis­
rnli7:ação do Serviço_ de Es­
trangeiros e Fronteiras,_ se­
gundo informou o seu <l1rcc­
tor, Daniel Sanches, Ql!C 

acrescentou que "ª eles _vao 
ser confiadas as fronteiras 
que. presentcmen~e, sen<lo 
do país, 0 são Lambem da E_u• 
ropa dos Doze, com especial 
acuidade após a data de abo-
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secretario de F.staclo d;i Ad-
1111n istraçúo lnlcrna, Luí:, 
Madureira. 

O membro do Governo su­
hlinhuu que a inll'l,'Taçúo de 
Portugal na CEI:: - vem impor 
outra dimensú1J a q;ur,111<;,1 
elo Pais. s<Jbn::tudu na::- ua,­
coordenada. cxtl'rna. •· ... ;u. 
mos a porta ocidental da Co­
munidadl• ... di:.-.se, p.ir,1 :<.."l· 

licntar quL• "º t·::-for~·o que an­
te:,; l'ra dr um dcver.1 pa..,1-.1r ,1 

ser de D111.l• ... 
O cl1rec.:lnr-gcral do . ·1-:F 

dissl' qu • n ,-,cu . l·rYtço P. t., ., 
preparar um quadro <le µ,:,-­
soai l'lici1·11tc l'lll lermo,- d,· 
liscali1.a<;."10. rcfl·nndo qu,·. 
nlc à conclu ·úo do ~krr.,do 
Ún11.:u europeu, cm \99:l , ha 
.. hipúlc:.-.es de rnntroh1r to la,­
a fronlC'1ras exll·rna portu­
guesa ·. nomeadamente o,· 
oito aeroporto inlNnacio­
nais (Lisboa, Porto e Faro. no 
Continente, Santa atarinn e 
Porto anto, na ladeira, 

anta Maria, Lajes e Ponta 
Delgada, nos Açores}. 

Aulas de defesa pessoal estão a ser minist~n<las !1os es_tugió~·ios <ln cnrrciru <le 
fiscalização <los Serviços de Estrangeiros e l• rontc1rus n clcíolo Lusn·DN> 

Ao nível das fronteira ex­
ternos serão neccssári 400 
el mentos e pnrn a li caliza­

investigação e liscali wçüo do ç·io no interior d pais cer a 
~EF, que foi presidida pelo de 100 p • soa . 

liçno das raias internas ... 
Aquele responsável falou 

na abertura <lo primeiro estn­
gio ele pessoal de carreira, de 
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